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Creem os brigadas de 
choque ouxiliares consti­
tuidas por obreros de la 
ciudad para a yu d a r a 
nuestros campesinos.
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Nuesfra Barriada 
Nene que ayudar 

a los campesinos
S e  h a  ce leb ra d o , en  e s to s  ú lt im o s  

d ía s , la  C o n fe r e n c ia  P r o v in c ia l  A g r a ­

ria  d e  n u estro  P a r tid o . H a  s e r v id o  ésta  

p a ra  e s ta b le ce r , p r á c tic a m e n te , la  a lia n ­

z a  d e l p ro le ta ria d o  c o n  la s  a m p lía s  

m a sa s d e l  cam po.

D e s p u é s  d e  lo s  in g g n íf ic o s  in fo r m e s  

d e  to d o s  lo s  d e le g a d o s  q u e  h a n  a sis­

t id o  a d ich a  C o n fe r e n c ia , c o in c id ie n d o  

e n  la fo r m a  d e  s o lu c io n a r  lo s  tan  

tr a s ce n d e n ta le s  y  m ú lt ip le s  p r o b le -  

n m s que. la guer<ra h a  o r ig in a d o  a l agro  

e s p a ñ o l, s e  ha  sa ca d o  la  co n se cu e n cia , 

im p e r io s a  e im p r e sc in d ib le , d e  crea r  

la s  “ brig a d a s d e  c h o q u e  a u x il ia r e s ” , 

p o r  lo s  o b re ro s  d e  la  c iu d a d , p a ra  q u e  

é s to s  v a y a n  a a y u d a r a n u e s tr o s  cam ­

p e s in o s  -en lo  q u e  sea  p o s ib le , y a  q u e  

e n  e s te  año e n cu e n tr a n  g r a n d e s  d i f i -  

c u lta d e s  para e fe c tu a r  la  r e c o le c c ió n ;  

p u e s  p a ra  n a d ie  e s  tm  s e c r e to  q u e  d e s­

d e  q u e  esta lló  la  fa t íd ic a  s u b le v a c ió n  

fa s c is ta , h a n  a p o rta d o  a  la  lu ch a , lo s  

r e fe r id o s  tr a b a ja d o r e s  d e l  cam p o, 

g r a n d e s  c o n tin g e n te s  d e  h o m b r e s  q u e  

lu c h a n  en  las tr in ch e ra s, c o m o  d e m o s ­

tr a c ió n  p a lp a b le  d e  q u e  q u ie r e n , con  

n o s o tr o s , la e x tir p a c ió n  d e  lo s  q u e  

s ie m p r e  lle v a r o n  a lo s  p u e b lo s  u n a  p o ­

lític a  d e  e m b r u te c im ie n to  y  d e  o p re­

s ió n .

L a  co se ch a  e s  sa g ra d a , c o m o  d ecía  

n u e s tr o  cam arada U r ib e , y a  q u e  s ig n i­

f i c a  e l p a n  de lo s  q u e  c o m b a te n  en  

e l  f r e n t e  y  en  la  re ta g u a rd ia , o sea  

lo s  q u e  lu cha n  p o r  e s ta b le ce r  e l  id ea l 

q u e  a n iq u ile  lo s  in te r e s e s  b a sta rd o s de  

u n a  cla se  q u e, in te r p o n ié n d o s e  en  el 

p r o g r e s o  d e  la h u m a n id a d , c o n s ig u ió  

a tra sa r s ig lo s  y  s ig lo s  a lo s  p u e b lo s .

L is t e r ,  h e r o ic o  j e f e  d e l  E jé r c i t o  P o ­

p u la r , e s to s  d ía s h a  d em o stra d o  có m o  

lo s  so ld a d o s  p o p u la r e s  s e  d ife r e n c ia n  

a b s o lu ta m e n te  d e  a q u e llo s  o tr o s  m ilita ­

r e s  q u e  o b e d e c ía n  a lo s  in te r e s e s  d e  

ca sta , a l a yu dar, c o n  s u  g lo r io s a  B r i ­

g a d a , a r e co le c ta r  la s  c o s e c h a s  d e  p u e ­

b lo s  cerca n o s a M a d r id .

E s  p r e c is o  q u e  e s te  e je m p lo  lo a b le

s ir v a  d e  e m u la c ió n  a to d o s  lo s  a n ti­

fa s c is ta s  d e l  p u e b lo  m a d r ile ñ o  y , p a r­

tic u la r m e n te , a lo s  d e  n u e s tr o  S e c to r .  

H a y  q u e  a p o rta r  lo s  h o m b r e s  q u é  sea n  

p r e c is o s  p ara  q u e, p o r  c im a  d e  lo s  in ­

c o n v e n ie n te s  y  d if ic u lta d e s  q u e  s e  e n ­

c u e n tr a n  p a ra  r e c o g e r  la c o se ch a , s e  

co n sig a  e s to  en  e l  m e n o r  esp a cio  d e  

tic^npo, y'ti 'q u e esa s s e m illa s  q u e  s e  r e ­

c o le c te n  será n  n u estro  p a n  d e  m a­

ñana.

E s  n ecesa rio  q u e  to d o s  lo s  o b r e r o s  

y a n tifa s r is ta s  d e  n u estra  barriada, s e  

d e n  p e r fe c ta  cu en ta  d e  la tr a s ce n d e n ­

cia  d e  e s ta  co n sig n a , p u e s  n o  d e b e m o s  

p e r m a n e c e r  im p a sib les  cu a n d o  n u e s tr o s  

ca m a ra d a s d e l canupo n e c e s ita n  a y u ­

da  y  te n e m o s , d e fe n d ié n d o n o s  a  n o s ­

o tr o s  m ism o s, a s u s  p r o p io s  h ijo s .

L a  b estia  fa s c is ta , q u e  n o  e n c u e n tr a  

n in g u n a  sa lid a  a s u  d i f í c i l  s itu a c ió n ,  

y a  q u e  e l  n iv e l  m o r a l d e  n u e s tr o  E j é r ­

c ito  está  m u y  p o r  c im a  d e  la  m o r a l 

d e l .m yo. r e cu r r ir á  a p r o c e d im ie n to s  

c a n a lle sco s  a f i n  d e  p r o c u r a r  la  d e s ­

m o r a liza c ió n  d e  n u e s tr a  reta g u a rd ia , 

co m g , p o r  e je m p lo , e l  in c e n d io  d e  

n u e s tr a  e s p le n d id a  c o s e ch a . A n t e  e s te  

p o s ib le  p e lig r o  h e m o s  d e  es ta r  p r e ­

p a ra d o s, p ara  a ta ja r le , ca so  d e  lleg a r, 

y  .e v ita r le , a ce lera n d o , c o m o  d ijim o s  

a n te s , la  r e co le c c ió n .

M etalúrgicos:
E s p e r a m o s  q u e  
vuestra Conferen­
cia señale la p au ­
ta a seguir a todos 
los Sindicatos, pa­
ra llegar rá p id a ­
m ente a la cen­
tra lización  de la 
industria.

EDITORIAL
En breve se va a celebrar una Asamblea de! Sindicato 

metalúrgico “ El Baluarte” . A  la vista de la misma, nues­
tro Sector tiene planteadas múltiples tareas sobre este 
particular, que ha de realizar en un corto espacio de 
tiempo.

Estamos en unos momentos en que todos hemos de 
poner aún más nuestras actividades al servicio de! Go­
bierno del Frente Popular, para ayudarle a ganar la gue­
rra. Y  es indudable que los obreros metalúrgicos juegan 
un papel fundamental en esta lucha, por cuyo motivo la 
Conferencia referida debe preocupar a todo el pueblo an­
tifascista.

Es necesario que los Sindicatos, en vez de ir a remol­
que de las circunstancias, se pongan a la altura que las 
mismas exigen. Cuando en el frente tenemos un Ejército 
dinámico que está esperando que existan las premisas ne­
cesarias para hacer una ofensiva general, está claro que 
uno de los deberes más ineludibles del Sindicato metalúr­
gico, en esta Conferencia, será, al igual que siempre lo 
hizo a través de su historia revolucionaria, el que marque 
la pauta a seguir, a los demás, en las tareas que tenemos 
planteadas en estos momentos.

Las grandes fábricas de nuestro Sector, que trope­
zaron con un sin fin de dificultades, debido a que no exis­
tía una coordinación inteligente entre los Sindicatos y 
el Gobierno, habrán sacado grandes enseñanzas, para 
marcar nuevos y mejores derroteros a sus organismos sin­
dicales.

La industria bélica no estuvo a la altura de las cir­
cunstancias, no por culpa de los obreros, que trabajaban 
y trabajan jornadas agotadoras, sino porque se daba la 
paradoja de que, muchos días, los obreros trabajaban diez 
y doce horas, mientras otras veces no podían hacerlo por 
falta de materias primas.

Aparte de esto, había otras industrias metalúrgicas 
que laboraban objetos que no tenían relación con la gue­
rra, gastando las materias primas que otras fábricas ne­
cesitaban para la construcción de materiales imprescin­
dibles a tales fines.

Ante lo expuesto, sacamos la consecuencia de que esta 
Asamblea no será una Asamblea más, sino que sabrá 
orientar a los demás Sindicatos respecto al camino que 
han de seguir, para obtener el triunfo que todos anhe­
lamos.

Indudablemente que, para conseguir los objetivos pre­
vistos, se necesita que sean elevados a los cargos de más 
responsabilidad los camaradas que, en el transcurso de la 
lucha y sobreponiéndose a todas las dificultades, supieron 
orientar a las masas metalúrgicas.

VISADO POR LA CENSURA
Ayuntamiento de Madrid
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Los comunislas del Sec^or
Oesfe son un ejemplo

«Aquí iodos somos iguales», me dice 
el camarada Medina

•-t"

L o s  e je r c ic io s  so n  e je c u ta d o s  co n  a b so lu ta  d iscip lin a .

I^artido Comunista, cuanclc» lan­
za una consigna no es para presumir, 
sino para cumplirla. Así, al decir que 
ninguna persona útil del)e ignorar la 
instrucción miltar, es i;>orque todos sus 
militantes la cumplirán acto seguido.

Y  el Sector Oeste, cuni]>liendo di­
cha consigna, que es para él una orden, 
tiene a cuantos m-ilitantes útiles pres­
tan servicios en el local de la Organi­
zación. instruyéndoles militarmente.

Al ])onerme al habla con el vetera­
no comunista, camarada Medina, se­
cretario de Masas y responsable de es­
te Grupo de Instrucción, me voy in­
formando de cómo se lleva a cabo esta 
tarea de formación militar.

Todo% d e h e m o s  Kf iber  
i n n i i e j i i r  ln« a r m u %  -  -

vl(\s somos iguales. Nuestro deber es 
no permitir que haya quien no se])a

vas, dado que los soldados del frente 
necesitan relevo, es necesario que este­
mos en condiciones de relevarles en 
el momento que el Gobierno lo estime 
])ertinente. Y  aunc|ue no formeniíjs 
])arte todos de las reservas que pudié­
ramos llamar oficiales, debemos igual­
mente aprender el manejo de las ar­
mas, ya que si un momento gravísimo 
llegara, que no llegará, seriamos una 
fuerza organizada más ])ara defender 
la causa.

-¿ Acuden muchos militantes a 
aprender la instrucción?

— Cuando empezamos, sólo lo ha­
cíamos los camaradas (juc prestamos 
servicios en el Sector: mas ya se han 
agregado militantes (pie quieren capa­
citarse en el manejo de las armas. Irn- 
tre estos nuevos camaradas que se han 
incorporado, hay varias mujeres, con 
lo que se demuestra ([ue están intere­
sadas como los hombres en estas ta­
reas.

F  ̂t«i «*s u n u  copaciFn- 
ción oficíul . . . . .

— Esta i>reparación, ¿qué valor ofi­
cial tiene?

— La' misma que se enseña en los 
regimientos, ya que este Gi'U])o ]K-r- 
tenece a la Escuela del Frente I'opu- 
lar núm. 9. y de esta Escuda es el 
instructor que nos dirige. Cuando sea­
mos dados de alta, se nos dará un cer­
tificado justificante de tenerla apren­
dida.
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— ¿Enseñáis la instrucción militar a 
todos los que trabajan en la casa del 
Sector? manejar las armas. Sabiendo que es

— Igual que a los demás. Aíjui to- una necesidad preparar fuertes reser-

l 'n u  cam arada r e c ib e  in s tr u c c io n e s  d e l fu n c io n a m ie n to  d e  la s a n iu is .
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E n  el p a tio  d e l S e c t o r ,  lo s  m ilita n tes, h o m b r e s  y m -ujeres. h a cen  m o v im ie n to s
r ítm ico s . (Fotos Luvahnar).

Ln% m ujeres  h t i c e n  lu 
i n s t r u c c i ó n  con entii-  
stasm ** . . . . . . . . .

— ¿Cómo se portan las mujeres en 
las ])rácticas ?

— Magníficamente. Son inteligentes 
en el ain-endizaje y hacen la instruc­
ción tan bien como los hombres.

— ¿ Qué medios de enseñanza tenéis
— Dos instructores militares de 'a 

Escuela del Frente Popular núm. 9. 
y  fusiles rotos, inútiles ])ara el servi­
cio de vanguardia que han sido des­
tinados a dicha Escuela, ]̂ ara c|ue los 
obreros aiirendan el manejo e instruc­
ción de las armas.

-¿Qué ¡)arte de la instrucción pre­
fieren los militantes ?

- Mejor, el estudio y manejo de las 
armas v los despliegues en guerrilla.

El camarada Medina nos sigue di­
ciendo (lue el Sector Oeste del Par­
tido Comunista, que es el primero en 
cumplir con esta tarea im]-)ortantísi- 
ma, espera (¡ue las demás Organiza­
ciones ¡xdíticas y > sindicales seguirán 
])or este camino.

l£n el patio del Sector, los militan­
tes, hombres y mujeres, hacen movi­
mientos rítmicos o manejan las armas 
guerreras que han de enfilarse contra 
las hordas de la barbarie que quieren 
esclavizar a un pueblo que nació para 
ser libre.

M IN IM O

Se convoca a todos los militantes 
de este Sector, que ¡)ertenezcan a la 
fracciém del S. R. I., para una reunión 
que se celebrará hoy, martes, a las 
seis de la tarde, en Jordán. 16.

* * *

Se convoca a una- reunión, que se 
celebrará el viernes. 18 de los corrien­
tes, a las seis de la tarde, a la fracción 
de los A . U. S.. del Sector Oeste, en 

• Jordán, 16.
* * *

Se convoca a la Fración de los Co­
mités de Vlecinos del Sector niimero 
3, para una reunión que se celebrará 
el miércoles día 16, a las seis de la 
tarde, en la calle de Jordán, 16.

*  Üf. *

Se convoca a los secretarios de O r­
ganización de Células de Empresa y  
de Calle, para que el miércoles, día 
16. a las siete en punto de la tarde, 
asistan a nuestro domicilio social, A l- 
burquerque, i8. para celebrar una reu­
nión.

* * *

Se convoca a todos los secretarios 
de Agit.-Prop. del Sector Oeste, para 
una reunión que se celebrará el jue­
ves, día 16, a las siete de la tarde, en 
nuestro domicilio social. Albur(|uer- 
que, 18.

♦  * *

,.Sc convoca .a ..las secretarias feme­
ninas de Células de Empresa y de Ca­
lle. ])ara una reunión que se celebrará 
hoy, martes, a las seis y media de la 
tarde en nuestro domicilio social, A l- 
burquerque. l8.

* * *

Se convoca a todas las mujeres del 
.Sector Oeste a la reunión que se cele­
brará semanalmnete todos los miér­
coles, a las cinco y media de la tar­
de. en la que intervendrá nuestra ca­
marada Petronila Maciá.

* * *

Todas las mujeres dd Sector Oeste 
deben ¡)asar urgentemente por la Se­
cretaría Femenina, para comunicarlas 
un asunto de interés.

C A M A R A D A S :

L e e d

todos los martes

ALIANZA

\

 ̂ ■ -?v
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PROBLEMAS MUNICIPALES
Nuevamente nos vemos obligados a tra­

tar del problema de la leche.

Desde cjue se constituyó el actual Con­

sejo Municipal, venimos insistiendo en la 

necesidad de que se preste a este asunto 

la máxima atención, pues de todos los pro­

blemas que el Ayuntamiento ha de resolver 

tigura en primera línea este de la leche.

Las causas de que esta industria haya 

llegado a la deplorable situación en que 

hoy se encuentra obedecen, en primer lu­

gar, a la falta de espíritu de clase de los 

vaqueros, que no han sabido agruparse pa­

ra defender sus intereses, que en este caso 

eran los de todo el pueblo, como han he­

cho otras industrias. En segundo lugar, 

a la falta de autoridad municipal durante 

lo.; diez primeros meses • de la guerra y 

también, en buena parte, al egoísmo y falta 

de escrúpulo de todos: Organizaciones, 

cuarteles, hospitales, etc., que. sin mirar el 

gravísimo mal que producían, sacrificaron 

innumerables reses, muchas de ellas produ­

ciendo.

Vamos a analizar las condiciones en que 

se desenvuelve actualmente está industria:

P r e c io s  de lo s  l>¡C7isos.

AXTF.S

Paja, a una ])e.seta la arroba. 
Alfalfa, a 20 pesetas los 100 Kgs. 
Algarroba, a 38 pesetas id., id. 
Habas a 40 pesetas id., id.

AHORA

Paja, a 3 pesetas la arroba.
Alfalfa, a 40 pesetas los 100 Kgs. 
.Algarroba, a 54 pesetas id., id. 
Habas, a 72 pesetas id., id.

Como puede observarse, la subida ex­

perimentada alcanza el lOO ^  de antes de 

la guerra.

Si a esto añadimos las penalidades con 

que han de tropezar los vaqueros para pro­

veerse de estos alimentos, tendremos la 

explicación de cómo van desapareciendo las 

vacas. Sabemos de varios casos en que un 

vaciuero tiene adquirido pienso fuera de 

Madtwl, cuenta con medios de transporte 

y, sin embargo, no puede conseguir auto­

rización para traerlo. ¿Por qué sucede 

esto ?

El precio de la leche ha sido aumentado 

últimamente en eo céntimos litro, y sin 

que icsto suponga que pedimos un mayor 

aumento, en el mismo, nos preguntamos:

Por c|ué los tomates, por ejemplo, han 

subido de 0.35 ei kilo a 3,60; es decir, más 

del 1000 ^  de su precio anterior, y, sin 

embargo, la leche, con mayor gasto de pro­

ducción, no ha subido más que el 30 ^  ?

Ante esta situacicSn los vaqueros prefie­

ren sacrificar sus vacas, que cobran a buen 

precio como carne, y  que en vida 110 les 

producen más que disgustos y  pérdidas. 

Los pocos que por un resto de cariño a

.su industria, se empeñan en buscar un 

medio de subsistencia para su ganado, se 

encuentran con los “obstáculos insupera­

bles” que nadie sabe de donde parten, 

pero que inexplicablemente se producen, 

para suministrarse el alimento indispen­

sable.

En el distrito de Buenavista existían a 

primeros de mayo 2.486 vacas. En el espa­

cio de tiempo transcurrido desde esa fecha 

hasta el 10 de junio, han sido .sacrifica­

das con conocimiento de la Tenencia de 

Alca.día, 80 vacas que habían dejado de 

producir, según testimonio del control de 

vaquerías, pero que no pueden ser sustitui­

das por otras. \  este paso, podemos afir­

mar rotundamente, que dentro de cuatro 

o cinco meses, la producción de leche na­

tural habrá desaparecido totalmente en 

Madrid.

¿Pero es que nadie quiere enterarse del 

gravísimo problema que esto supone? ¿Es 

que los camaradas ciue componen la Comi­

sión Municipal de Abastos no se dan cuenta 

de la situación GR.AVTSIMA, así, con 

mayúsculas, que se producirá inevitable­

mente?

La población infantil de Madrid que ne­

cesita leche para su sustento, asciende 

aproximadamente de 80.000 a go.ooo niños.

y unido a esto los heridos de guerra y  en­

fermos, ti'ue también necesitan este alimen­

to insustituible.

El ganado vacuno, uno de los más deli­

cados, en época normal, es necesario re­

novarlo en una proporción de 30 o 35 ^  al 

año. Este año no ha podido hacerse esta 

renovación, y unido a esto la depauperación 

del existente por la falta de alimento, situa­

ción provocada deliberadamente en muchos 

casos por los mismos industriales que no 

sienten ningún interés en conservar el ga­

nado, se verá que no hay ninguna exage­

ración al afirmar que dentro de muy pocos 

meses no existirá producción alguna en 

Madrid.

Es preciso estar enfrentándose todos los 

días, como nos sucede a nosotros, con ei 

problema, para darse cuenta de su mag­

nitud. Ver el número de casos, verdade­

ramente aterrador ya, de madres que se 

presentan con sus niños, de aspecto famé­

lico, en demanda de leche para su sosteni­

miento. Esto no es alarmismo, es una tris­

te realidad.

Aunque nos tachen de pesados, de ma­

chacones, hemos de insistir, a toda hora en 

que la situación que se avecina es gravísi­

ma. El Consejo Municipal tiene la obliga­

ción, el deber ineludible, de resolver con 

toda urgencia este problema, y  los proble­

mas se resuelven abordándolos a tiempo y 

previendo las situaciones. '

E. A.

A

Queipo.—Aún no me interesa la toma de Madrid. 
Franco.— ¿Y eso?
Queipo.—Porque tendría que hacer cola para el vino.

f//
• lin a m ..

U N I D A D
En los talleres, en las fábricas, en 

las casas y  en las calles de nuestra ba­
rriada, todos los antifascistas piden la 
creación de un solo mando, de un solo 
Estado Mayor, porque sin él nuestro 
heroico Ejército popular, aunque tie­
ne la victoria asegurada, ha de encon­
trar má.s dificultades para obtener el 
triunfo y, por lo tanto, la guerra se 
prolongará desmesuradamente, causan­
do mayores destrozos, más ruina y 
más muerte.

Quienes blasonando de revoluciona­
rios ponen obstáculos continuamente a 
la realización de la unidad, 0̂-2 

El ejemplo que nos debe 
servir de guía, lo hemos de tomar del 
frente; A  un lado está la traición., 
los fascistas; en otro, en el nuestro, 
están los bravos soldados de la liber­
tad que sólo persiguen ganar la gue­
rra unidos en las trincheras y unidos 
también después de la victoria, unidos 
para siempre a fin de gozar todos n.i',- 
dos de la feliedad por todos conse­
guida.

En las trincheras es donde nues­
tros camaradas han logrado la unidad, 
han conseguido comprenderse porque 
en los lugares de peligro es donde con 
más claridad se concibe la necesidad 
de esta unión para la creación de una 
España redimida de terratenientes y 
l)anqueros y, asimismo, de los nuevos 
vividores del proletariado que, desde 
puestos de responsabilidad siembran 
la desorientación entre las masas con 
fines puramente personales. Estos ele­
mentos son los primeros en poner tra­
bas para que la unidad no llegue a 
ser un hecho, y  es claro que esta trai­
ción salrrá sancionarla la clase traba­
jadora.

Así pues, si la unidad es imprescin­
dible, ha de conseguirse por los mis­
mos a quienes directamente interesa: 
Por los obreros, por los trabajadores; 
])or la base consciente de los antifas­
cistas auténticos de todas las tenden­
cias. Cada cual- en los lugares de fra- 
l)ajo, hemos de procurar unirnos a los 
camaradas pertenecientes a otros Sindi­
catos por medio de bases concretas de 
trabajo, enfocadas hacia nuestro obje­
tivo primordial: Ganar la guerra. Y  
llevemos a los escépticos o equivocados 
la convicción de que ganar la guerra 
es ganar la revolución popular.

Y  conseguida nuestra unidad, nues­
tra inteligencia, podremos decir muy 
alto que hemos construido el arma in­
vencible que nos habrá de abrir paso 
hacia la paz y el progreso.

L u i s  S O L D E V IL A
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Los me^alúrgicos de «El Ba- 
luar^e» se van a reunir en 

una próxima Conferencia
Ante la próxima Asaml)lea (jue van a celel)rar los metalúrgicos, hemos 

creído de suma necesidad entrevistarnos con camaradas de este Sindicato, a 
fin de que nos informen sobre este {larticular, ya que siempre, y en estos mo­
mentos graves más, el pa]>el de los metalúrgicos ocupa un primer plano en la 
vida de los pueblos. Sin ellos, la guerra estaría terminada a favor del invasor, 
puesto que la industria metalúrgica ha sido quien nos ha proporcionado y  nos 
])roporciona el material bélico que necesitamos para los frentes de combate. Es 
necesario resaltar esto, para que los engañados sepan que no todo el armamento 
ni las municiones vienen por el camino de sus ilusiones, sino (pie hay que.cons­
truirlo en nuestro propio país.

Entrevistados con el camarada Alberto Hernández, antiguo luchador en 
el Sindicato Metalúrgico, nos da su imj^resión a este respecto.

— ¿Qué va a ser la próxima Asamidea del Sindicato Metalúrgico?
— Esta Asamblea será en la que se marque el camino a seguir ])ara la trans­

formación de la industria en umi potente industria de guerra. Nosotros quere-

guna manera, la oposición; queremc;s una mutua colaboración para todo aquello 
que nos sea común. Lna de las cosas que más nos debe unir es el afán de ganar 
la guerra. Asimismo, queremos la unidad de la L'. (}. T. con la C. N. T. sobre 
bases firmes y concretas, con el com])romiso de llevarlas a la práctica. Y  sobre 
este camino ])odemos ir a la creación del único partido del proletariado v de la 
unidad sindical.

Ea información dei camarada Hernández, llena de razonamientos y de so­
luciones, marca una senda clara por la ([ue los metalúrgicos podrán contribuir 
de una manera mas eficaz que hasta hoy. aunque es niiucho lo que han ayudado 
a la causa, para ganar la guerra.

M IN IM O

E l  cam arada A lb e r to  H e r n á n d e z  in fo r m a  a n u estro  conupañero M ín im o .

(Fot. Luvalniar).

mos que el Sindicato no sea lo que ha sido hasta aquí: pues siempre ha ido a 
remolque de las circunstancias. Queremos que sea él el que prepare y  resuelva 
lo necesario, a fin de ganar la guerra lo antes posible.

— ¿ Qué se debe tratar en dicha Asamblea ?
— Es preciso liquidar el lastre que los acontecimientos han creado. Para ello 

es conveniente que rápidamente se examine la actuación pasada, sin fijarse en 
las pequeñas cosas, para pasar inmediatamente a tratar lo que debe hacerse en 
lo futuro. Hay que hacer un programa de trabajo para que el nuevo Comité lo 
desarrolle. Se puede decir que los patronos, en la mayoría de los talleres y  fá­
bricas no existen; en cuyo caso, el nuevo Comité debe orientar a esos Comités 
de.iábrica y crear unas potentes Comisiones sindicales en las mismas, que sean 
capaces de dirigir la industria por los derroteros nuevos, impulsando la crea­
ción del movimiento stajanovista y la formación de cuadros técnicos.

— ¿ Qué papel corresponde al Sindicato en la guerra y cómo lo ha cum­
plido ?

— En los primeros momentos, todos los metalúrgicos empuñaron las armas, 
dejando abandonados los talleres y  fábricas. Pero era necesario organizar la 
producción de guerra, y, para lograrlo, fué jjreciso que los compañeros del Co­
mité se reincorporaran a él. A  pesar de ello, el Sindicato no cumplió con su 
misión en la medida que debió hacerlo. No obstante se hizo mucho, tal como la 
movilización. Para esto, el Comité nombró, a pro])uesta de la ü . S. R., una Co­
misión, la cual, con la colaboración del 5P Keginiienttj, enseñó la instrucción mi­
litar a todos los metalúrgicos que no trabajaban en material de guerra. Mas, 
nosotros no estamos conformes con lo que se ha hecho, ])ues aún ([uedan mncho.; 
metalúrgicos sin em])lear en la industria de guerra. He esto es de lo que se debe 
ocupar el nuevo Comité que se forme.

— ¿ y  de brigadas de choque?
— Para esto hemos encontrado una gran apatía j-)or ]>arte de los camaradas 

socialistas; pero a pesar de ello, se han llevado a cabo en varias fábricas, como 
la Standard, Iglesias, etc. A  estas brigadas nosotros quisiéramos darles el sig­
nificado que deben tener; o sea, que mediante el estudio y dominio de la téc­
nica, lleguen a sacar el máximo rendimiento.

— ¿Qué derrotero debe seguir la industria metalúrgica?
— Militarizarla y someterla a un plan coordinado de trabajo dentro de la 

más enérgica disciplina.
— ¿Cómo se deben crear los nuevos técnicos?
— Creando -en las fábricas escuelas profesionales y estimular a los meta­

lúrgicos, no permitiendo el salario igualitario, que mata' el ansia de superarse.
— ¿De qué forma se deben de subsanar los defectos?

Alediante una política de unidad que nos permita discutir cordialmente 
con los socialistas todos los problemas que se planteen'. No queremos, de nin-

En esfos momenfos
d ifíc iles

Después de diez meses de lucha 
cruenta en que el pueblo se bate de­
nodadamente por su libertad y por su 
independencia contra las fuerzas más 
negras de la reacción, tanto nacional 
como nternacional, este invicto pueblo 
español sigue demostrando a los in­
vasores y a sus lacayos, Franco, Qnei- 
po de Llano y  demás asesinos de niños 
y mujeres, y en general al mundo en­
tero. que sabe derramar su sangre por 
un ideal.

Desjjués de que este pueblo heroico 
supo, de una forma magnífica, resis­
tir los deses])erados ata(iues del ene­
migo a las ])uertas de la ciudad madri­
leña. así como en el Jarama y en Gua- 
dalajara, nuestras fuerzas están escri- 
l)iendo, con la sangre de su sacrificio, 
las jKÍginas más gloriosas de la His­
toria de España, que es en estos mo­
mentos la historia de toda la huma­
nidad.

Ahora que los invasores ven impo­
sible de realizar sus ilusiones de con­
quistar IMadrid, están llevando a cabo 
desesperados ataques por el Norte, 
arremetiendo contra la valerosa Euz- 
kadi.

Les interesa tomar Bilbao; porque 
esta ciudad puede saciar los apetitos 
coloniales del imperialismo invasor; 
pero nosotros hemos de defender a,l 
valiente pueblo vasco que lucha tan 
bravamente por sus libertades.

Mas, ])ara poder llevar a cabo esta 
empresa, i ' , es necesario que nues­
tro Ejército esté dotado de ama orga­
nización perfecta; de una disciplina de 

hierro; de mandos capacitados y  lea­
les, sacados de los militares profesio­
nales completamente fieles a la causa, 
y de los miltantes más competentes

m

H

N u e s tr o  cam a ra d a  P á r e lo . secreta rio  de  
o rg a n iza ció n  d e l S e c t o r  O e s te , q u e ha 

s id o  d esig n a d o  para o cu p a r  u n  p u esto  

de im iyor resp o n sa b ilid a d  en  la C o ­
m isión  de O r g a n iza c ió n  de n u estro  

C o m ité  P r o v in c ia l.

de las Organizaciones políticas y Sin­
dicales.

Asimismo, es imprescindible que se 
organice la retaguardia para ganar la 
guerra, produciendo, no lo que se 
quiera, sino lo que se necesite; que 
cada antifascista se convierta en un 
héroe de la producción; que el orden 
l)úblico sea observado por todo el mun­
do sin excepción de nadie, y fortale­
cer el Frente Popular, como único 
Organismo, mediante el cual iremos 
firmemente a la victoria.

Con estas normas, siguiendo por 
este camino, el inieblo español logra­
rá en un día no lejano, conseguir la 
felicidad a que tiene derecho.

J. M ED IN A

■
'

i

L n d esca n so  en la lu ch a . N u e s tr o s  so ld a d o s lee n  y estu d ia n .

(Fot. Luvalmar).
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’  V ' ’e '
Por una po ên ê Industria de guerra

A  medida que avanza la guerra va­
mos viendo cómo todas aquellas con­
signas que se dan para el mejor des­
envolvimiento y más pronta termina­
ción de esta lucha, son llevadas a la 
práctica con la mayor rapidez posi­
ble : caso contrario con lo que se re- 
here a la creación de una potente in­
dustria de guerra.

Nnestro camarada José Díaz, se­
cretario general del Partido Comu­
nista de España lanzó, entre otras, dos 
consignas fundamentales: la creación 
<le un ejército popular, perfectamen­
te disciplinado y la formación de una 
potente industria de guerra.

De las dos consignas que señalamos, 
vemos que en la primera se avanza 

-con rapidez, siendo ya casi un hecho; 
pero, desgraciadamente, no hemos po­
dido, hasta la fecha, decir lo mismo 
de la segunda.

Estamos seguros que el actual Go­
bierno del Frente Popular, Gobierno 
que nos llevará rápidamente a la vic­
toria, sabrá impedir, que a los once 
meses de guerra, haya todavía fábri­
cas. talleres, etc., elaborando produc­
tos innecesarios para la guerra, u otros 
que, aun siendo sus productos para la 
guerra, se explotan a conveniencia o 
capricho.

No nos cansaremos de recordar el 
manifiesto lanzado por el Partido Co­
munista. a los cinco meses de guerra. 
Decía en una de sus partes:

“ La guerra la ganará quien dis­
ponga de una industria capaz de 
aba.stecer de todo lo necesario al 
frente y a la retaguardia.”

Y  agregaba:

“ N̂ o es ])osible la continuación de 
esa autonomía arbitraria que ĵ er- 
mite que cada Sindicato o cada 
grupo ])ueda dirigir por sí y ante sí 
una fábrica, un taller o un centro 
(le producción, determinando las ac­
tividades de este Centro, sin tener 
en cuenta para nada el resto de las 
fábricas del país.”

rindiera el doble que lo que producía 
en un tienqjo normal, y que el taller 
H" elaborara un cincuenta por ciento 
sobre la producción anterior, n o : hoy 
todos debemos ayudar al Gobieni.o 
a fomentar una potente industria de 

guerra, para que, con una buena coor­

dinación de las materias primas, sacar 

de ellas el mayor rendimiento de ma­
terial bélico, a fin de abastecer a los

Para coordinar y centra lizar lo 
industria de g u e rra , la prem isa 
fundam ental es la de que exista 
u n a  buena d ire c c ió n  sindical, 
que facilite el desarrollo  de lu 
producción.

Para dar solución a todo esto, el Co­
mité Central del Partido Comunista, 
en el mismo documento, decía:

“ Que se nacionalicen y reorgani­
cen nuestras industrias básicas y, 
en jmimer lugar, las industrias de 
guerra, ])ara ])oder hacer frente a 
las necesidades de la guerra y de la 
retaguardia.”

A  pesar de haber venido luchando 
porque todo esto se llevara a la prác­
tica. no hemos obtenido unos resul­
tados satisfactorios en su totalidad. 

No era suficiente que la fábrica X

frentes de todo lo necesario que para 
la guerra actual se requiere.

Nosotros sabemos, y  por eso vamos 
a luchar para llevarlo a la práctica, 
que con una buena coordinación de 
la industria de guerra, en España se 
pueden producir tanques, aviones, ame­
tralladoras, cañones, fusiles, cartuche­
ría, etc., ])ara que, de esa forma, co­
mo dijo nuestro camarada Antonio 
Mije, en su discurso pronunciado en 
el Pleno de nuestro Comité Central, 
celebrado en Valencia, “ la metralla 
con la que se derrote al fascismo es- 
]Dañol, sea la metralla fabricada por 
los obreros españoles” .

C r e a ció n  d e  C u a d r o s  té c n ic o s .— En 
el largo tiempo de lucha que vamos vi­
viendo, hemos visto en muchas fábri­
cas, talleres, centros de producción, et­
cétera, cómo nuestros obreros han 
emr|)ezado a destacarse en la produc­
ción de materiales que antes no pro­
ducían esas fábricas (tenemos un ejem- 
])lü en la fábrica Hutehinson), demos­
trando grandes cualidades técnicas; 
])oniendo de relieve su gran capacidad 
de adaj^tación, y que, si se les ayuda, 
serán los futuros técnicos los verda­
deros hijos del pueblo, teniendo la 
seguridad de que, como tales, éstos 
han de trabajar con el mayor entu­
siasmo para el logro del triunfo de 
nuestra causa.

B r ig a d a s  d e  ch o q u e  en ¡a p r o d u c ­

ción.- -Hemos de crear también las 
Brigadas de choque en todas las in­
dustrias ; sabemos que con un poco 
de esfuerzo se puede doblar la pro­
ducción, ya que contamos con obreros 
que. con suficientes materias primas, 
traljajan incansablemente y  producen 
el cien por ciento de material.

Vamos todos a trabajar de hecho, 
para acelerar nuestro triunfo; vamos 
a ver cuál es la fábrica que puede dar 
más rendimiento en este u otro senti­
do, y qué industria puede hacer una 
clase de material y cuál otra puede 
hacerlo distinto.

Los Sindicatos, en esta tarea tienen 
mucho que hacer y, de esa forma, con 
su valiosa ayuda, prestarán un servi­
cio inmenso al Gobierno del Frente 
Pojjular: que. como dije anteriormen­
te. nos llevará con pa.so firme, pronto 
y seguro hacia la victoria del pueblo 
trabajador.

CoxcHiTA D E L  RIO
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F IGURAS DEL SECTOR ¡Año de la vicloria en el

E n  lo s  A lm a c e n e s  Q iiir ó s  t ie n e  esta  
lu c h a d o r a  c o n u in is ta  un p u e s to  d e  tra ­
b a jo  com-o ca m isera  y, d e sd e  e s te  ta ller , 
s ie m p r e  a la ca b eza  de to d a  in ic ia tiv a  

r e iv in d ic a d  ora, se  h a  d esta ca d o  d ia  tras

•1 ■

í : .

d ía , a cr ed ita n d o  una v o lu n ta d  c o n s e ­

c u e n te  .V f ir m e .
D u r a n te  la  c é le b r e  h u elg a  d e  las 

o p e r a r la s  d e  s u  fá b r ic a , J u a n ita , con  
la s  d e m á s  ob rera s, s i f fr ió  la  p e r s e c u ­
c ió n  e n co n a d a  d e  la s  a u to r id a d es. L a  

P o lic ía  y  lo s  c o c h e s  d e  lo s  d e  A s a lto  
v ig ila b a n  la en tra d a  y  la sa lid a  a l tra ­
b a jo , e fe c tu a n d o  J a s  d e te n c io n e s  q u e  

q u er ía n .

JUANITA UBEDA
A l  esta lla r e l m o v im ie n to  fa s c is ta  se  

in ca u ta ro n  d e  lo s  A lm a c e n e s  Q u ir ó s .  
s ie n d o  J u a n ita  la- q u e  in ic ió  la  p r o p o ­
s ic ió n , q u e  s e  lle v ó  a  la p r á c tic a  con  

g r a n  é x ito , d e  d e s titu ir  a lo s  en ca rg a ­
d o s  p o r  n o m e r e ce r  la  c o n fia n z a  d e ­
b id a  a lo s  s e r v id o r e s  le a le s  a la causa.

S e  f o r m ó  u n  C o n s e jo  O b r e r o  p o r  
v o ta c ió n , d e l cu a l fo r m a  p a rte  n u e s­
tra cam arada, v q u e  h a sta  a h o ra  lleva  

p o r  e l ca m in o  d e l tr iu n fo  a la  indu.‘>- 
tria  q u e  d ir ig e  y  orien ta .

E n  la C é lu la  d e  su  E m p r e s a , d e  la 
q u e  e s  se cr eta r ia  fe m e n in a , s e  h a  f o r ­
m a d o el G r u p o  d e l S .  R . d ed ica d o  
a la  m em o ria  d e  lo s  m a rin o s d e l 

" K o m s o m o l” .
E n  s u  a fá n  de o r ien ta d o ra  in ca n ­

sa b le , da ch a rla s a s u s  ca m a ra d a s s o ­
b re e l s ig n ific a d o  d e  ¡a g u e r r a  y  el 
d e b e r  d e  lo s  o b r e r o s  en  e s to s  m o m e n ­
to s  g ra v e s , d e  r e sp o n sa b ilid a d  h is tó r i­
ca. Y .  a s im ism o , en  s u s  v is ita s  a lo s  
b a ta llo n es  d e l E jé r c i t o  P o p u la r , s e  d i­
r ig e  a  lo s  s o ld a d o s  para re co r d a r le s  
q u e  to d o  e l p u e b lo  a n tifa s c is ta  e s p e ­

ra  d e  e llo s  q u e  g a n e n  la  r e v o lu c ió n  en  
la s  tr in ch e ra s.

J u a n ita  U b e d a , ta b a ja d o ra  d e s d e  la 
m á s co rta  ed a d , ya  q u e  de m\uy n iñ a  

p e r d ió  a s u s  p a d r e s  y  h e r m a n o s , es  
una ‘g r a n  co n o ce d o r a  de s u s  d e b e r e s  
p o lít ic o s , y  d o n d e  e lla  s e  e n cu e n tr e  

está  re p r e se n ta d a  c o n  d ig n id a d  e in ­
te lig e n c ia  la  c la se  p ro leta ria .

M.

campo!
Las soluciones que la República de- 

mocr<ática da a los ])rolilemas del cam­
po, sujxmen cada dia una nueva victo­
ria solire el fascismo, y más en estos 
momentos en que el campesinado se 
aiu'esta a iniciar la gran ofensiva con­
tra los generalotes criminales y colDar-

los graiifles terratenientes, aunque de­
jara dar a los campesinos unos ara­
ñazos en sus grandes posesiones. Por 
el contrario, ésta entrega todas las 
tierras al campesino ]iara que las tra- 
l^aje libremente, como les venga en ga­
na, pero teniendo siempre en cuenLíi

■ íá-
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es la lu ch a  p o r  la v ic to r ia  en  e l cam p o.

InsisNendo sobre abasaos
A  pesar de la última disposición del 

canmrada Henche y considerando que 
con la misma se corregirán los innu­
merables defectos por nosotros seña­
lados, creemos oportuno suspender 
in:estra crítica, dejando que el tiempo 
nos demuestre los resultados que he­
mos de obtener; pero esto no es obs­
táculo para que sigamos señalando y 
exponiendo casos y orientaciones que 
a nuestro juicio se deben corregir, 
como es el siguiente:

Hav despachos distribuidores de 
artículos para hospitales e industrias 
de guerra que sólo despachan por la 
mañana, hasta las doce o la una, oca­
sionando con esta nueva modalidad las 
molestias y trastornos que es de supo­
ner : mucho más, teniendo en cuenta 
la necesidad que tenemos de aprove­
char el tiempo para otras ocupaciones 
imprescindibles.

Creemos y esperamos que el caniia- 
rada Henche tomará Iniena nota de la 
presente queja y dará las órdenes 
oportunas para que sea habilitada la 
tarde, como la mañana, en dichos des­
pachos, para la distribución de artícu­
los.

Ño queremos argumentar sobre la 

cuestión: sólo tenemos que decir que

estamos en guerra y debemos intensi­
ficar la jornada todos el tiempo qiv: 
sea preciso, y que en el caso que nos 
ocupa no creemos que sea mucho pe­
dir.— P. S.

des que, a caml)io de convertir nues­
tra tierra en colonias, reciben la ayuda 
del verdugo y rastrero fascismo inter­
nacional. ¡ Campesinos !; el Gobierno 
del Frente Popular y las masas prole­
tarias antifascistas de España sabrán 
asegurar la victoria en el problema 
camipesino, que es la causa de la liber­
tad, el trabajo y el pan de nuestros hi­
jos, hombres del mañana. Tener se­
guro que nuestra República democrá­
tica de nuevo tipo tiene a su cargo, 
sobre toda otra cuestión, la del cam­
pesino. Esta nueva República que está 
forjando el heroísmo del proletaria­
do español no es aquella xlel 14 de 
al)ril que no os entregó la tierra de

Humor  dG la semana. por Aifaraz

» .a : .

({Lie ha de trabajar: primero, para ga­
nar la guerra; segundo, para restable­
cer la economía nacional. No se debe 
ol)ligar a la colectivización, pero sí se 
debe hacer comprender a los campe­
sinos las ventajas morales y materia­
les que las colectividades y coopera­
tivas traen consigo y  la mejora que su­
pone al obrero agrícola y al peque­
ño cami)esino. En este orden, son ta­
reas inmediatas: la ayuda a la juven­
tud campesina para su capacitación 
profesional, intelectual y  política o so­
cial ; la creación de cooperativas de 
producción y consumo, donde puedan 
vender sus productos y adquirir aque­
llos que le -sean precisos y siempre a- 
unos precios que coordinen las dife­
rentes necesidades que las varias zo­
nas agrícolas de España experimentan 
y, por último, la creación de las bri­
gadas de choque, que trabajen inten­
samente ])ara que ni un solo grano de 
trigo se pierda. Todo ello, teniendo en 
cuenta que el Gobierno del Frente Po- 
])ular supone el factor principal para 
ganar la guerra y es la vanguardia de 
la economía nacional.
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Los cuadros fécnicos de  

las fábricas de nuestro 

S e cto r d e b e n  de  s e r  

constituidos inm ediata» 

m ente por los o b re ro » 

que más se destoquen 

en la producción.
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